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Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-5800 - quirino-
polis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Avenida Aureliano Moura Brandão n°1.786, Parque Estoril 1 – Tel.: 
(67) 3238.4600 - ribas@camda.com.br
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - santafe@ca-
mda.com.br
São Joaquim da Barra: Rua Maria Rosa da Silva, 17 – Tel.: (16) 3811-8488 - saojoaqui-
mdabarra@camda.com.br 
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Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - treslagoas@camda.com.br
Tupaciguara: Rua Bueno Brandão, 525 – Tel.: (34) 3281-6006 - tupaciguara@
camda.com.br
Uberlândia: Rua Belém, 12 – Tel.: (34) 3235.9108 - uberlandia@camda.com.br
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, para críticas e 
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postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br
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 _Nossa Opinião

Apesar das notícias do governo 
de disponibilidade de recursos para a 
agricultura, crescimento na produção 
brasileira, exportação e tecnologia, o 
produtor tem que ser muito organiza-
do em seu planejamento e ter uma 
gestão eficiente na sua atividade.

Em rápida análise temos o se-
guinte cenário: os preços das com-
modities – soja, milho, café, carne, 
açúcar e outras – quando compara-
dos aos custos de produção (insumos 
de forma geral) perderam valor. E de 
maneira significativa.

Taxas de juros praticadas, con-
sideravelmente, elevadas: o crédito 
rural em 8,5% ano e Recursos Própri-
os Livres (RPL), 12%/ano ou mais.

Assim, e considerando todos 
os fatores, nós da Camda passamos 
a divulgar ainda mais a necessidade 
de o cooperado ter um planejamento 
estratégico bem consolidado, utili-
zando-se de trocas e travas no preço 
futuro, evitando assim surpresas na 
hora da colheita.

2017: ano difícil para 
o setor agropecuário

A Camda tem trabalhado de for-
ma rigorosa na aquisição dos insumos 
para seus cooperados na visão de pro-
duzir com menos custo. Tem também 
promovido parcerias com outras coope-
rativas agropecuárias – chamadas por 
nós de intercooperação.

Podemos citar a intercoopera-
ção Camda x Holambra e Camda x 
Coocacer, que com certeza vislum-
bra para os próximos anos uma fer-
ramenta para o futuro do cooperati-
vismo.

Ao longo desta edição iremos 
detalhar um pouco mais dessas no-
vas conquistas para que acompanhem 
nosso trabalho constante em inovar, 
sempre!

E assim seguiremos nossa 
caminhada: sólidos e preparados 
para mais uma jornada junto ao nos-
so bem mais precioso, você, coope-
rado!

Diretoria Camda
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Parcerias e Eventos_

Na seleção brasileira das melhores empresas
A Camda conquistou recentemente duas 

notáveis distinções, como destacou nosso In-
formativo no mês de setembro. Com excelen-
tes colocações em dois rankings – o Melhores 
& Maiores da revista Exame e o Negócios 360º 
da revista Época –, nossa Cooperativa se firma 
cada vez mais como uma das melhores em-
presas brasileiras em seu setor.

Para que os cooperados compreendam com 
mais clareza a importância desses feitos, vale a 
pena explicar com mais detalhes como o corpo 
editorial das duas revistas faz seu ranqueamento 
anual. É uma tarefa árdua, que resultou em uma 
publicação de 430 páginas no Melhores & Maio-
res e em 282 páginas no Negócios 360º.

A revista da editora Época estabelece cin-
co rankings principais, por meio dos quais 
elencam as 300 melhores entre grandes 
empresas. Observa seis critérios de gestão: 
desempenho financeiro, governança corpo-
rativa, práticas de recursos humanos, capa-
cidade de inovar, visão de futuro e respon-
sabilidade socioambiental.

É uma seleção rigorosa, e a Camda saiu-se 

espetacularmente, o que nos valeu o 64º lugar 
entre as 300 melhores do setor Agronegócio. 
Um olhar mais apurado sobre os seis critérios 
mostra que a Camda só não ficou entre as cin-
co melhores no item “capacidade de inovar”. 
Mas levou o quinto lugar em desempenho 
financeiro, governança corporativa e respon-
sabilidade socioambiental e ficou em terceiro 
em visão de futuro e práticas de RH.

Já no caso da Melhores & Maiores, os cri-
térios são diferentes, mas talvez mais rigorosos 
ainda. A revista analisa detalhadamente cinco 
quesitos: crescimento, rentabilidade, saúde 
financeira, participação de mercado e produ-

Tributo a Jair Rodrigues em Adamantina resulta em grande arrecadação 
Centenas de famílias em Adamantina 

assistiram à apresentação do show musical 
Tributo a Jair Rodrigues. O circuito realizado 
pelo Sescoop/SP em parceria com coopera-
tivas paulistas de todos os ramos tem encon-
trado um público ávido por programas cultu-
rais que possibilitem a diversão em família. 

Neste ano a ação promovida no mu-
nicípio pelas cooperativas Camda, Sicoob 
Cocrealpa e Crédi-Camda conseguiu um 
número de arrecadações espetacular. Com 
uma única apresentação atingiu um público 
de cerca de 670 pessoas, resultando assim 
em uma quantia considerável de doações. 
“Foi o primeiro ano em que trouxemos uma 
ação musical [nos anos anteriores a pro-
posta era sempre teatro infantil] e alcan-
çamos números espetaculares”, disseram os 
promotores de cultura. Os itens solicitados 
– previamente estipulados segundo um le-
vantamento efetuado com o Fundo Social 
de Solidariedade – foram alimentos não 
perecíveis (exceto sal) e a adesão da popu-
lação foi fantástica. Após a contagem do 
número de doações, finalizaram em mais 
de meia tonelada de alimentos. “Estamos 
muito satisfeitos com a adesão de toda a 
população ao projeto. Só temos que agra-
decer, e sendo assim, provavelmente no 
ano que vem teremos mais Circuito Ses-
coop/SP de Cultura no município”, com-
pletou a equipe.

Através de uma reunião de avaliação realizada 
posteriormente às apresentações, uma represen-
tante do Sescoop apresentou as pesquisas de 
opinião aplicadas após o show e os resulta-
dos apontam o reconhecimento pela inicia-
tiva de promover o acesso de pais e filhos a 
um evento cultural. “Os resultados mostra-
ram a satisfação do público pela qualidade 

da apresentação musical e preocupação das 
cooperativas em atividades desta natureza”, 
finalizaram os promotores que, aproveitan-
do a oportunidade, agradeceram novamente 
os apoiadores. “Nosso muito obrigado ao 
ATC, gráfica Moreti, Sentimental Express, 
Foto Tropical Imagens e supermercado Ra-
vazi”, concluíram. 

tividade por empregado. 
“A fase de apuração dos dados chega 

a ser exaustiva”, explica Antônio Avelino 
dos Santos, diretor financeiro e administra-
tivo da Camda, a quem coube, no mês de 
abril, a tarefa de responder ao questionário 
da Exame (e as exigências já começam 
pela forma de responder, pois a empresa 
que demonstrar transparência nos dados 
ganha pontos extras). E Toninho, como é 
conhecido na administração central, dá 
um sorriso ao exibir um verdadeiro calha-
maço com as perguntas da publicação. 
“Respondi uma por uma.” 

Créditos das fotos: FOTO TROPICAL IMAGENS

A Camda brilhou no ranking dos dois principais anuários de negócios do país

Maratona de critérios
Na verdade, os cinco quesitos analisados pela Melhores & Maiores são aborda-

dos considerando mais 22 outros pontos, todos importantes para formar um perfil mais 
fiel das empresas. Só a multiplicação desses quesitos pelos pontos já resulta em 110 
avaliações. A descrição dos 22 pontos é extensa. Eles podem ser encontrados no site da 
revista Exame, no endereço abaixo: https://exame.abril.com.br/revista-exame/melhores-
e-maiores-empresas-2017-metodologia/

Nesta apresentação única houve um público de cerca 
de 670 pessoas

Os itens arrecadados foram entregues ao Fundo Social 
do município

A Camda - matriz em parceria 
com a Bayer Saúde Animal realizou 
um evento de abertura da campanha 
de vacinação contra febre aftosa. Na 
ocasião, Renan André (vet. Bayer) 
falou sobre o controle estratégico de 
parasitas em bovinos aos presentes. 
A ação reuniu mais de 50 coopera-
dos.

Palestra
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Assis é palco de palestra com Armindo Kichel

Ação sobre manejo e controle de cigarrinhas ocorre com sucesso

Filial de Jaú inaugura novas instalações Top Pecuária 
ocorre em Ribas

Foi realizado nas dependências do 
Crea em Assis a tradicional palestra sobre a 
segunda etapa da campanha de vacinação 
contra febre aftosa 2017. “É com grande 
orgulho que a Camda - filial de Assis par-
ticipa desse evento desde meados dos anos 
90 fazendo divulgação sobre a importância 
de vacinar todo o rebanho”, comentou Edi-
nelson, gerente da filial.

A palestra ministrada pelo professor 
Armindo Kichel (Embrapa) teve como tema 
o assunto “Intensificação da bovinocultura 
de corte com rentabilidade”. Estiveram pre-
sentes a grande  maioria dos pecuaristas de 
Assis e região.

A Camda filial de Assis em parceria 
com a Bayer realizou uma palestra técnica 
nas dependências da Assocana em Assis. O 
assunto abordado foi “Manejo e controle de 
cigarrinhas das raízes na cana de açúcar” 
ministrado pelo engº agrº Augusto Monteiro 
(cons. des. mercado Bayer). “O intuito foi de 
orientar a todos que estavam presentes sobre 
os danos severos ocasionados por essa pra-
ga, pois com início das chuvas ela começa 
surgir e necessita de um total cuidado”, 
apontou Edinelson, gerente da filial. Com-
pareceram muitos fornecedores e usinas de 
toda região totalizando mais de 60 pessoas 
presentes.

O dia18 de outubro foi uma data es-
pecial para Camda – filial de Jaú, onde reali-
zou-se a inauguração da sua nova loja, lo-
calizada na Av. Zien Nassif 1.838. O prédio 
próprio possui uma área de mais de 6.000 
m²  e uma moderna loja para atender cada 
vez melhor seus cooperados.

A inauguração foi marcada por uma 
grandiosa palestra sobre o agronegócio, mi-
nistrada por Dr. Alexandre Mendonça de 

Barros e contou com a presença da direto-
ria executiva da Camda – representada por 
Waldomiro Teixeira de Carvalho Junior (dir. 
superintendente) assim como Antônio Aveli-
no dos Santos (dir. financeiro) e por mais de 
200 cooperados.

“Nossos agradecimentos a todos que 
contribuem para esse sucesso. Diretoria, co-
laboradores e cooperados”, finalizou José 
Ricardo, gerente da filial.

Evento Top Pecuária realizado pela 
Arysta Lifescience, em parceria com a Cam-
da – Ribas do Rio Pardo com participação de 
100 pecuaristas no Maria’s Buffet.

Na ocasião ocorreu uma palestra de 
Stewardship e Pronutiva, com o CTC de 
pastagem da Arysta, Leonardo Rochelle e 
também uma palestra com o consultor Ar-
mindo Kichel sobre “Manejo de Pastagem 
com Rentabilidade”. 

Foto: Camda

Foto: Camda
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Mais uma ação envolvendo a informa-
ção de novas tecnologias ao cooperado 
ocorreu através da filial de Iturama. Em 
parceria com a Dupont foram realizados 
dois dias de campo com a pesquisadora 
Leila Dinard – um na usina Vale do Pontal 
e outro na usina Coruripe com o foco em 
controle de pragas na cultura da cana de 
açúcar.

E dando continuidade nesta parceria 
com a referida empresa, outro dia de cam-
po também foi realizado; desta vez com 
o consultor Edson Baldan, que na opor-
tunidade destacou o controle de plantas 
daninhas com o uso do herbicida Front.

Filial de Iturama realiza diversos dias de campo

Manejo de pastagem é tema de palestra
A Camda - filial de Iturama foi vence-

dora do PAD+ 2017, prêmio Arysta de 
Distribuição. Desta maneira, como parte 
da premiação, ocorreu uma palestra com 
o pesquisador Walter Ribeiro (Embrapa), 
que na oportunidade falou sobre manejo 
de pastagem. “Nossa região é muito forte 
na pecuária e hoje aumentar a capacidade 
de unidade animal (ua)/ ha é o objetivo da 
grande maioria dos nossos produtores”. A 
ação teve como encerramento um jantar 
de confraternização que envolveu mais de 
70 cooperados.

A Camda – filial Dracena em parceria com a Bayer realizou uma palestra sobre vermífugo aos pecuaristas. A ação reuniu cerca de 50 pessoas.

Palestra
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_Clube de Campo

O Clube de Campo tem por 
finalidade estabelecer regras para 
uso. Fique atento:

- Horário de funcionamento: 
de terça a domingo (inclusive fe-
riado), das 8h às 22h.

- Os associados e dependen-
tes somente poderão frequentar as 
dependências mediante apresenta-
ção da carteira de associado. 

- O clube não se responsabi-
liza por eventuais roubos, furtos ou 
quaisquer danos que possam ocor-
rer em veículos.

- Para adentrarem as pisci-
nas os usuários deverão apresentar 
ao funcionário responsável, ob-
rigatoriamente, o comprovante de 
exame médico dermatológico devi-
damente atualizado.

- É proibido levar para dentro 
do recinto qualquer espécie de be-
bidas, exceto água e sucos.

- As churrasqueiras/quiosques 
somente poderão ser utilizadas me-
diante reserva antecipada; o valor 
do aluguel fica estipulado em R$ 
50/dia.

- O clube de campo poderá 
alugar ou ceder o salão social 
para a realização de festividades 
promovidas pelos seus associad-
os, não associados ou pessoas ju-
rídicas, mediante o pré-pagamen-
to de uma taxa estipulada pela 
Diretoria.

FIQUE ATENTOO novo clube de campo da Camda
Depois de uma ampla reforma, 

que se estendeu por mais de um ano, o 
clube de campo da Camda foi reinau-
gurado no dia 20 de novembro com um 
evento na nova sede. Foram muitas mu-
danças, e o resultado é que os frequenta-
dores têm, a partir de agora, muito mais 
conforto à disposição.

Mais conforto e mais opções de 
lazer. A melhoria, feita sob orientação 
do arquiteto Ricardo Del Lama, foi pen-
sada em detalhes. A antiga cancha de 
bocha foi transformada em um quiosque 
duplo, ao lado da quadra de vôlei. São, 
no total, sete quiosques, cinco deles às 
margens de um grande lago que está 
sendo formado e se encontra em fase de 
desassoreamento. O lago possibilitará, 
no futuro, a pesca e mesmo passeios de 
pedalinhos. 

O cuidado com os detalhes 
chegou ao ponto da instalação de ba-
nheiros com adaptação para deficien-
tes físicos. A área ao lado das piscinas 
ganhou uma cozinha e instalações para 
um bar. O salão principal foi equipado 
com dois projetores, que permitem até 
o aluguel para empresas organizarem 

encontros ou convenções. Todo o ma-
deiramento e o telhado foram trocados e 
as edificações passaram por uma pintura 
moderna.

Tudo para alegrar as centenas de 
frequentadores – muitos deles “criaram” 
os filhos indo praticamente todos os fins 
de semana no local. É o caso, por exem-
plo, do analista administrativo da Cam-
da, Sérgio Reinaldo Gergoni, que conta 
com alegria: “Eu e meus filhos não saía-
mos daqui”. Hoje os meninos estão com 
15 e 23 anos, e certamente irão querer 
voltar ao velho hábito.

A Camda imagina atingir um pú-
blico bem maior que o dos antigos 
usuários, cuja frequência era por volta 
de cem pessoas antes da reforma. Só 
na sede da cooperativa trabalham 205 
funcionários, e do total de cooperados 
da região de Adamantina, 1.200 – mais 
da metade – moram na própria cidade. 
São, portanto, cerca de 800 pessoas e 
suas famílias que terão, já no verão que 
se aproxima, um clube maravilhoso para 
aproveitar.

Porque a definição exata é essa: o 
clube ficou maravilhoso!
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Minercamda: Conheça nosso produto_

O NNP (Nitrogênio Não proteico) está 
presente nos níveis de garantia de alguns 
suplementos minerais e rações Minercamda. 
Muitos não sabem exatamente o que significa 
e como devemos interpretar este número. Na 
verdade ele representa o Nitrogênio proveni-
ente da ureia e que tem a capacidade de se 
transformar em Proteína Bruta (PB) com a ação 
da microbiota ruminal dos bovinos, por isso 
ele está expresso na forma de NNP – Equiva-
lente em Proteína Bruta. 

No caso de um produto que tenha 200g 
/kg ou 20% de Proteína bruta e 80g/kg ou 8% 
de NNP - Equivalente em PB, significa que dos 
20% de PB, apenas 8% de PB são provenien-
tes da ureia, e os outros 12% são chamados 
de proteína verdadeira que são compostas 
por farelos como o de soja, trigo, algodão e 
milho moído. O fato de 8% da PB serem repre-
sentados por ureia não significa que tem 8% 
de ureia; para saber qual a porcentagem de 
ureia é preciso saber a equivalência da ureia 
em transformar proteína bruta. No caso dos 
produtos Minercamda a equivalência está em 
250%, isto significa que para cada 1% de ureia 
ela será capaz de transformar em 2,5% de PB. 
Logo neste caso que temos 8% de NNP, basta 
dividir por 2,5 para sabermos a porcentagem 
de ureia na composição do produto, o que re-
sulta em 3,2% de ureia final.

A Camda – por prezar por segurança 
– trabalha somente com ureia protegida em 
todos os produtos da linha Minercamda. A 
ureia protegida possui liberação lenta propor-
cionando a melhor absorção e aproveitamento 
do Nitrogênio, evitando riscos de intoxicação 
devido a alta ingestão e/ou liberação em poças 
de água que venham a se formar nos cochos. 
Esta ureia contém 40% de Nitrogênio e 250 de 

NNP– Nitrogênio Não Proteico, o que é e como analisar?
equivalência em PB; mas como se chega nesta 
equivalência?

Sabe-se que uma proteína tem em torno 
de 16% de Nitrogênio e se dividirmos 100% 
de PB por 16%, chegará a um número de 6,25, 
que mostra a relação de 1 kg Nitrogênio ter a 
capacidade de se transformar em 6,25 kg de 
Proteína Bruta. No caso da ureia usada pela 
Camda ao multiplicarmos os 40% de N por 
6,25, chegaremos nos 250% de equivalência 
em PB, entretanto devemos saber que em ou-
tras ureias este número pode mudar - como 
por exemplo na ureia pecuária que contém 
46% de Nitrogênio (neste caso ao multiplicar-
mos por 6,25 teremos uma equivalência em 
PB de 287,5%).

Vale a pena lembrar que todo animal 
debilitado, desnutrido ou desidratado, não se 
recomenda o uso de ureia. Também é impor-
tante frisar o período de adaptação, que deve 
ser por volta de 7 dias, quando devemos mis-
turar o produto com ureia junto com o produto 
que não tenha ureia, para que os animais te-
nham a ingestão de ureia aumentada gradati-

vamente. Outra dica é cobrir ou furar os co-
chos para que não acumule água.

Para que se tenha uma referência de 
níveis de intoxicação, um animal adaptado 
pode ingerir até 40 gramas de ureia para cada 
100 kg de peso vivo. Isto significa que um ani-
mal de 400 kg pode ingerir até 160 gramas de 
ureia sem riscos de intoxicação. Se voltarmos 
ao exemplo do produto com 3,2% de ureia, 
este animal poderia ingerir tranquilamente 5 
kg do produto sem que lhe cause problemas 
de intoxicação. Entretanto com o acompanha-
mento de um técnico responsável em nutrição 
animal, este consumo poderá ser aumentado 
dependendo das condições em que os animais 
estiverem e manejo adotado.

Qualquer dúvida, favor entrar em con-
tato com a equipe técnica da Camda para me-
lhores esclarecimentos.

Vinicius Elias Saraceni
Zootecnista – Gerente Operacional de Produção

Fábrica de Lavínia
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_Tecnologia e Em Tempo

Nos Estados Unidos, grandes redes, 
como a Amazon, já o usam para fazer entre-
gas a domicílio; no Brasil, já em 2014 uma 
pizzaria de Santo André usou um deles para 
entregar uma pizza, encurtando pela metade 
o tempo que levaria para levá-la de moto. E 
um grande jornal de São Paulo contratou o 
serviço de uma empresa para filmar, do alto, 
uma manifestação popular de protesto. 

Eles são os drones, também chama-
dos de Vant (Veículo Aéreo Não Tripulado). 
Para a agricultura e a pecuária, os drones são 
um achado, porque se prestam a muitas uti-
lidades. Há pelo menos 15 possibilidades de 
empregá-los, aumentando a eficiência e a 
produtividade do campo.

Um de seus usos mais comuns é o da 
análise da cultura. Filmando do alto, eles au-
xiliam na análise do solo, na detecção de pra-
gas e doenças, falhas de plantio, excesso ou 
falta de irrigação. Podem até mesmo analisar a 
coloração da planta para localizar a presença 
de fungos.

Há muito mais. Drones acompanham 
o desenvolvimento da safra, otimizam o rodízio 
de pastos (se necessário, o drone pode localizar 
pontos específicos da propriedade para posterior 
coleta e análise do solo), fazem a demarcação 

Drones: um aliado do agronegócio

das melhores áreas para plantio e até mesmo 
pulverização. Esta está em fase de desenvolvi-
mento, mas já existem protótipos que carregam 

Legislação
Em maio deste ano a Anac (Agência Nacional de Aviação Civil) definiu algumas 

regras para a utilização de drones. Os drones são divididos em três categorias:  classe 
1, para equipamentos acima de 150 quilos; classe 2, entre 25 e 150 quilos; e classe 3, 
que são equipamentos com até 25 quilos. As regras são específicas para cada grupo. 
Por exemplo, drones com até 250 gramas não precisam de registro ou autorização para 
voar. Mas equipamentos com mais de 250 gramas de peso precisarão de registro de voo 
no site do Decea (Departamento de Controle do Espaço Aéreo). Não são permitidos 
voos sobre aglomerações humanas. E todos são obrigados a fazer um seguro individual.

Às armas
Projeto do deputado Afonso Hamm 

(PP-RS) ampliando o porte de arma no cam-
po foi aprovado no dia 4 de outubro pela 
Comissão de Agricultura da Câmara. Hoje 
o porte no campo é individualizado. O pro-
jeto permite que as armas sejam registradas 
em nome das propriedades e que seus traba-
lhadores, com o porte regularizado, as usem 
para defesa apenas dentro dessas áreas.

A Frente Parlamentar da Agropecuária 
(FPA) apoiou o projeto, observando que “o di-
reito dos proprietários e trabalhadores rurais de 
proteger sua vida e a de seus familiares deve 
ser preservado”.

Combustível
Estudo conduzido por Tony Seba, da 

Universidade de Stanford, nos Estados Uni-
dos, concluiu que até 2025 carros, ônibus e 
caminhões que usam combustível fóssil (leia-
se gasolina e diesel) estarão extintos. O estudo 
prevê que todo esse mercado será substituído 
por veículos elétricos e modelos autônomos 
sob demanda. A se confirmar, os preços do 
petróleo desabarão e será praticamente a 
morte da indústria petrolífera mundial. Con-
clusões do relatório: os veículos elétricos serão 

Em tempo
dez vezes mais baratos que os com motor a 
combustão, a um custo de combustível quase 
nulo (sua bateria será carregada na tomada, 
como fazemos hoje com os celulares), e terão 
uma duração de até 1,6 milhão de quilômetros.

Legislação
As leis do agronegócio estão defasadas e 

precisam de reformas. A afirmação é de analis-
tas do setor, que observam que a Lei de Políticas 
Agrícolas e o Estatuto da Terra foram feitos há 
décadas, em outro contexto econômico e políti-
co. Renato Buranello, professor de Direito no Ins-
per (instituição sem fins lucrativos e referência no 
ensino de Direito, Engenharia, Economia e Ad-
ministração), aponta que “o maior diploma ju-
rídico que trata de financiamentos e contratos, o 
Estatuto da Terra, é de 1964 e foi elaborado antes 
disso, quando o maior objetivo era desenvolver 
uma política pública de reforma agrária e distri-
buição de renda”. E ele acrescenta: “Naquela 
época éramos importadores de alimentos, e hoje 
somos o segundo exportador mundial”.

Os pesos-pesados do agronegócio 
hoje dependem de contratos que envolvem 
variáveis como mercados futuros, derivativos 
cambiais, certificados de recebíveis e garantias 
de exportação, entre outras – todos itens ine-

xistentes ou não previstos na legislação. Além 
de os contratos de hoje terem de seguir leis 
defasadas, outras áreas ligadas ao agronegó-
cio, como tributária, ambiental e trabalhista 
(esta acaba de passar por uma revolução com 
a portaria do Ministério do Trabalho sobre a 
fiscalização do trabalho escravo), enfrentam o 
mesmo problema.

Honraria
Com absoluto merecimento, o professor 

Roberto Rodrigues, ex-ministro da Agricultura 
e um pioneiro histórico do cooperativismo no 
país, acaba de receber do CIEE/Estadão (uma 
tradicional parceria entre o Centro de Integração 
Empresa Escola e o jornal O Estado de S. Paulo) 
um dos prêmios mais honrosos para um intelec-
tual brasileiro da área de educação: o de Profes-
sor Emérito 2017.

Concedido desde 1997, o prêmio colo-
cou Rodrigues em uma galeria ilustre que abriga 
nomes como o de Luiz V. Décourt (cientista da 
Medicina), o sociólogo Antônio Cândido, os 
juristas Miguel Reale e Ives Gandra Martins, o 
professor e embaixador Rubens Ricupero e, para 
citar a presença feminina, a antropóloga Ruth 
Cardoso e a ex-ministra da Educação Esther de 
Figueiredo Ferraz.

até 18 litros de produtos químicos.
Também servem para monitorar e con-

tar a boiada (há quem os use para tocar a boia-
da, mas essa aplicação é controversa pela pos-
sibilidade de estressar os animais), encontrar 
um animal perdido e mesmo descobrir uma 
ou mais nascentes de água em mata fechada.

Também ajudam na vigilância das divi-
sas da propriedade e na agrimensura, pois for-
necem maior precisão na medição das terras. 
Uma rápida pesquisa na internet mostra que já 
há lojas especializadas em venda e assistência 
técnica.

Drones sem câmara podem ser encon-
trados por R$ 400 a R$ 600. Com câmara o 
preço é mais alto, em uma faixa a partir de R$ 
6.000.

Os drones, é certo, vieram para ficar.

Crédito Foto: Xfly Brasil
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_Classificados

COOPERADOS, ATENÇÃO:

Animais
Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda 
de cordeiros para corte Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – 
Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP

Maquinários / Equipamentos
Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda de Colheitadeira - Ano 1986. Local de visitação: pátio filial Nova Andradina/MS; informações fone (67) 3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin
GPS - GPS novos e usados das marcas Trimble, Arag, Agres entre outros. Disponho também de piloto automático, taxa variável, GPS guia, válvulas elétrica para 
comandos de pulverização, cabos, antenas etc. Tratar com Renato Ferreira pelo fone (67) 9971.3570 – Dourados/MS
Venda - carroceria cana picada Galego, tombamento esquerdo; carroceria aberta para transporte e plantio de cana inteira, de ferro de 8 metros marca (Galego); 
2 rodas (aro e disco) 18-4-38 seminovos; 2 rodas (aro e disco) 14-9-28 seminovas; adubadeira e calcareadeira  modelo Komander 3.6 marca Kamaq; cultivador 
Civemasa completo Modelo CATP 2L – CATPY AR 2 L  com sulcador, haste subsoladora, disco de corte de palha, carrinho de cultivador, quebrador de terrão que 
vai atrás do carrinho e marcador de sulcação  e banquetas; grade niveladora dobrável hidráulica marca Tatu, modelo GNDH 56 discos de 22 polegadas. Tratar 
com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / (17) 98158.0999.
Venda -  adubadeira e calcareadeira  modelo Komander 3.6 marca Kamaq; carroceria cana picada Galego, Tombamento esquerdo; carroceria aberta para trans-
porte e plantio de cana inteira, de ferro de 8 metros marca (Galego); 2 rodas (aro e disco) 18-4-38 seminovos; 2 rodas (aro e disco) 14-9-28 seminovas; cultivador 
Civemasa completo Modelo CATP 2L – CATPY AR 2 L  com sulcador, haste subsoladora, disco de corte de palha, carrinho de cultivador, quebrador de terrão 
que vai atrás do carrinho e marcador de sulcação  e banquetas. Grade Niveladora dobrável Hidraulica marca Tatu, modelo GNDH 56 discos de 22 polegadas. 
Tratar com Marcus Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999

Serviços
Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon 
– Power – Ballerup – Zebu – Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

Mudas
Venda - Lichias importadas - Frutos precoce, variedades sem sementes, produz clima quente e frio. Tratar com Thales pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 ou thfagundes@
terra.com.br – Araçatuba/SP 
Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Propriedades
Venda – uma jazida de basalto de 50 hectares requerida junto ao departamento nacional de pesquisa mineral com análise física e química mineralógica com excelentes resultados para 
uso da brita na construção civil e uso do pó como remineralizador de solos a ser usado na agricultura. A jazida se localiza no município de Inocência/MS. Em um raio de 200 km ex-
istem grandes plantações de eucalipto, cana, grãos e pastagem. Excelente oportunidade de investimento. Tratar com Jairo Clemente de Oliveira pelo fone (17) 3342.3546 / 99653.9675 
/ 98156.8747 / (67) 99854.5730 – Bebedouro/SP
Venda - propriedade de 56 alqueires Paulista com 48 alqueires plantados em cana de açúcar, a 2 km do asfalto com ótimas benfeitorias região de Frutal, distância 25 km Usina Coruripe 
e 31 km da Usina Cerradão. Tratar com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / (17) 98158.0999

A Camda comercializa também uma ampla linha de pneus! 
Trabalhamos com as marcas Michelin / Goodyear / Goodyear agrícola / 
Firestone Agrícola / BF-Goodrich. Visite uma de nossas filiais e confira as 

opções de pagamento – a vista, a prazo ou parcelado* em até 10 vezes no cartão!
*parcelas mínimas acima de R$ 100/parc

Veículos
Venda - Chevrolet S10 ltz 2.8 turbo diesel 4x4 automática, ano: 2015/2016, 30 mil km, cor preta, 4 pneus bf goodrich novos. Tratar com Marcus Aurelio Vergamini pelo fone (17) 99627.7011
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Dezembro - 2017

III Simpósio de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta
Local: São Carlos/SP
Informações: contato@fealq.org.br
Data: 1º e 2

XXIX Jornada de Atualização em Agricultura de Precisão 2017
Local: Piracicaba/SP
Informações: (19) 3417.6600
Data: de 4 a 8

Workshop em Equideocultura UEL 2017
Local: Londrina/PR
Informações: (43) 3378.2000
Data: 9

46º Curso de Treinamento em Métodos de Diagnóstico e Controle de Brucelose e Tuberculose 2017
Local: Jaboticabal/SP
Informações: (16) 3209.1300
Data: de 11 a 15

II Encontro Nacional da Cultura do Milho 2017
Local: Uberlândia/MG
Informações: (34) 3239.4411 / cdt@fealq.org.br
Data: 14 e 15

DIA
1
1
2
2
3
3
3
3
4
5
5
6
6
7
8
9
9
9

10
10
10
11
12
12
12
12
14
14
14
14
14
14
15
15
16
17
18
19
19
19
19
20
20
21
21
21
21
22
22
22
22
23
25
25
26
26
27
28
29
29
29
30
30

NOME FILIAIS
CELIO ISALINO CARDOSO LOJA ANDRADINA
MARCELO ANTONIO FERNANDES LENÇÓIS PTA
LUIZ FERNANDO MENIN LOGISTICA SP
FERNANDO MESSIAS DA SILVA LENÇÓIS PTA
VERA CRISTINA BEZERRA LOJA ANDRADINA
MARCIO ROBERTO BARBOSA SJ DA BARRA
FABIO MESQUITA MORCELI CAMPO GRANDE
JORGE LUIS DOS SANTOS LAVINIA
CAIO CEZAR GIL DE OLIVEIRA ASSIS
NICOLY ROSSI JACCOUD MATRIZ
MARCELO DE SOUZA LEITE LOGISTICA MS
ENIVALDO DA SILVA OLIVEIRA LOGISTICA SP
CILENE DA SILVA LOJA MATRIZ
MOISES DIONISIO FAB. ANDRADINA
MICHELE MARTINS BLINI BERLATO MATRIZ
ANGELA MARIA MARTINS MATRIZ
THAYS CRISTINA B DA SILVA FRUTAL
LUCIANA MARQUES C ESPERANCA PENAPOLIS
MARLI AP O DANTAS FAGUNDES MATRIZ
HENRIQUE SANTO ANDRE BARBOSA DOURADOS
VALDELICE N DOS ANJOS DE SA MATRIZ
ADRIANA RODRIGUES P HERRERA MATRIZ
CARLA CRISTINA DA SILVA BATAGUASSU
EMERENCIANO PADUA VILELA NETO ITUIUTABA
PAULO HENRIQUE GIORGETO MACATUBA
RENATO RIBEIRO MOREIRA FAB. ANDRADINA
ANTONIO CESAR BENITE DINIZ MATRIZ
VALENTIM GENTIL LONGARINI LOJA ANDRADINA
MARCELO BUENO RODRIGUES DOURADOS
ANTONIO GONCALVES ROSA ARAÇATUBA
TIAGO CRUZ DE FIGUEIREDO DRACENA
CARLOS ROBERTO DA CRUZ LAVINIA
KELLY CRISTINA DA SILVEIRA FRUTAL
LUIS WILLIAN DE SOUZA OURINHOS
WASHINGTON ARLINDO SALEME RIBAS
JOAO TEIXEIRA MARQUES CALDEIRA CONSELHO FISCAL
RUBIA TAIS MENEGUETTI MATRIZ
SANDRO ROGERIO DIOGO VENEGA OURINHOS
ROSANA BATISTA DE OLIVEIRA ASSIS
CRISTIANO ZLATIC VARGAS DRACENA
CARLOS ALBERTO DA SILVA FAB. ANDRADINA
TAMIRIS DIAS DA SILVA MATRIZ
MARCO ANTONIO TORREZAN PENAPOLIS
ANTONIO CARLOS BASSO MATRIZ
ODAIR MARCOS FIORENTINI MATRIZ
JOSINEI CARVALHO LOJA ANDRADINA
LUIS CANGIRAO LOGISTICA SP
ANDREI CESAR BARBIERO PRUDENTE
FLAVIANO FERREIRA RAMALHO MATRIZ
SUELY APARECIDA P ALEGRETI JUNQUEIROPOLIS
ANIBAGIL JOSE MENDES MATRIZ
PAULO ROBERTO NUNES DA CRUZ CEAGESP
ANGELO NATALINO DALL A RUGONI MATRIZ
CLAUDIO APARECIDO GHEDINI MATRIZ
MARLI CRISTINA BATISTA AQUIDAUANA
VALMIR GONCALVES DOS SANTOS LOGISTICA MS
VERA LUCIA MONTEIRO ALVES OURINHOS
DANILO DE PAULO SANTANA ASSIS
JOAO BATISTA RODRIGUES UBERLANDIA
MATEUS FURTADO BACHEGA ARAÇATUBA
WILIAN DOS SANTOS DE SOUZA MATRIZ
LIDIO RODRIGUES DE JESUS MATRIZ
RAFAEL OLIVO JAU

- ANIVERSARIANTES -

Dezembro 2017
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O acompanhamento de suas 

despesas é um dos melhores hábitos de 
orçamento que você pode adquirir. Ele 
te mantém conectado com seu plane-
jamento e te ajuda a controlar os seus 
objetivos financeiros. Ao colocá-lo em 
prática você saberá exatamente o que 
comprou, quando comprou, quanto pa-
gou e quanto deixou de gastar. 

Por isso, trouxemos 8 maneiras 
para tornar seu controle financeiro um 
hábito. Confira!

 
1. Lembretes
No início, pode ser difícil ter que do-

cumentar toda e qualquer despesa, mas aos 
poucos o costume tornará essa prática mais 
fácil. Enquanto você não cria esse hábito, 
pode colocar lembretes no celular, no e-mail.

2. Tire alguns minutos do seu dia 
para registrar os gastos

O ideal é registrar cada transação no 
momento em que acontece, porém, se não 
for possível ou se você usa uma conta con-
junta ou é responsável pelo controle das 
contas do casal, tire diariamente um tempo 
para conversar com seu cônjuge e relem-
brar as compras e os recebimentos do dia. 

3. Recompense a si mesmo
Conseguir adotar um hábito novo, 

ainda mais um tão importante para sua 
saúde financeira, deve ser tratado como 
um grande feito. Você pode estabelecer 
prêmios para o atingimento dos seus ob-
jetivos. Por exemplo: a cada semana que 
seguir rigorosamente o plano de registrar 
todas as suas despesas, pode sair para 
comemorar com um cineminha ou um 
happy hour com os amigos.

4. Acompanhe seu desempenho fi-
nanceiro

Outro ponto que te ajudará a se 

manter firme na meta de criar o hábito de 
registrar suas despesas é perceber como 
sua performance financeira vai melhorar 
ao acompanhar de perto para onde está 
indo seu dinheiro. Ao analisar dia a dia os 
dispêndios, isso te manterá mais focado no 
seu orçamento, e quando estiver próximo a 
extrapolar em uma determinada categoria 
de gastos, você poderá antecipadamente re-
pensar aquele gasto específico.

5. Cobrança e parceria
Um dos métodos mais efetivos 

quando se quer começar um novo hábito é 
juntar-se com alguém que tenha o mesmo 
objetivo que você, para que ambos possam 
se apoiar e cobrar mutuamente as ações ne-
cessárias. Dessa forma, se você tem proble-
mas em implementar o registro diário de 
seus gastos, peça para sua mãe, seu pai, sua 
namorada, seu melhor amigo, ou qualquer 
outra pessoa próxima embarcar nessa junto 
com você, será ótimo ter companhia para o 
atingimento de suas metas.

6. Gatilhos
Colocar seu app financeiro em pri-

meiro plano no celular é um exemplo, jun-
tar suas notas do dia em um local visível e 
deixar que elas te incomodem até que você 
as registre também. Além dos lembretes já 
mencionados, é importante encontrar algo 

que funcione no seu caso, encontre um ga-
tilho efetivo e deixe que ele te auxilie!

7. Evite procrastinar
Frases como: “estou muito ocupado 

para isso”, “estou tão cansado hoje”, “de-
pois eu faço”, “hoje não deu, mas amanhã 
farei”, são um veneno para um novo hábito. 
Sendo assim, ao invés de se justificar men-
talmente toda vez que algum desses pensa-
mentos virem na sua cabeça, pense: “uma 
hora terei de fazer, melhor que seja agora”. 
A satisfação que você sentirá por não pro-
crastinar suas obrigações reforçará seu novo 
hábito, fazendo com que ele seja mais facil-
mente automatizado por sua mente.

8. Visualização
Outra tática eficaz para cultivar um 

novo hábito é usar um calendário e nele 
marcar todo dia um “x” ou outro símbolo 
para sinalizar a tarefa cumprida, pois ao 
ver seu calendário sempre com os “x”, sua 
tendência será não quebrar a corrente. Esse 
é um reforço positivo para seu cérebro que 
ajudará você a não descuidar do controle 
dos seus gastos.Com essas dicas ficará mais 
fácil persistir no objetivo de controlar seus 
gastos de forma contínua e efetiva, e, con-
sequentemente, obter sucesso nas finanças.

(Fonte: https://blog.mobills.com.br)

8 maneiras de tornar o controle de suas despesas um hábito
http://www.financasforever.com.br
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Intercooperação Camda x Holambra

Parceria fechada entre Camda e Coocacer Araguari

A cooperativa Camda - grande refe-
rência no mercado de cana de açúcar - foi 
fundada em 1965 e vem buscando ao lon-
go de sua história estar sempre ao lado do 
cooperado trazendo ferramentas onde o 
agropecuarista busque sempre um melhor 
planejamento e uma maior rentabilidade 
em suas operações. Com este propósito 
tendo em vista o crescimento de novas cul-
turas - em específico a soja - ocorreu um 
projeto-piloto na região de Lençóis Paulista, 
Macatuba, Jaú e Pederneiras em 2015 com 
a Camda e a Detec. Desta maneira através 
de uma assistência técnica especializada da 
empresa de consultoria agronômica Detec 
que acompanharia os cooperados no plan-
tio da soja em áreas de reforma da cana de 
açúcar - sistema que além de trazer muitos 
benefícios para a cultura, ainda deixa uma 
maior renda ao cooperado que reduz o cus-
to da implantação do canavial.

Devido aos resultados obtidos, a área 
com rotação utilizando o uso da soja teve 
um crescimento acentuado na região e foi 
assim que a Camda na busca de uma for-
ma segura, transparente e rentável para o 

A Camda mais uma vez busca no-
vas alternativas para agregar ainda mais ao 
cooperado. A novidade se deu pela recente 
intercooperação com a Coocacer Araguari 
com o intuito de ampliar a forma de aten-
dimento ao cooperado associando a co-
mercialização e beneficiamento do café ao 
acesso a defensivo e insumos em geral, au-
mentando o leque de atuação no mercado.

Para isso, ocorreu um grandioso 
evento que oficializou esta parceria reu-
nindo autoridades e um grande número 
de agricultores da região.

Na ocasião, Osvaldo Kunio Ma-
tsuda (dir. pres. Camda) explicou como 
teve início esta intercooperação: “A con-
vite da Coocacer começamos um trabalho 
de parceria. Isso tem acontecido muito no 
mercado cooperativista e com isso esta-
mos unindo o que há de melhor nas duas 
cooperativas. Estamos aqui para somar”.

Destacou também a importância 
desta ação: “Acreditamos que esta força 
de ampliação em nosso campo de atuação 
só vem a fortalecer a classe. A intercoope-
ração é um novo caminho e estamos abra-
çando esse novo negócio. Este é o futuro 

do cooperativismo, sem dúvidas”.
Logo após, Francisco Sérgio de As-

sis (pres. Federação Cafeicultores do Cer-
rado) tomou a palavra: “Povo unido é 
povo forte; esta parceria com a Camda só 
vem a fortalecer ainda mais os coopera-
dos que na verdade é a verdadeira razão 
de existirmos. Sou fã do cooperativismo”. 
“Estão unindo cooperativas que visam 
proteger o produtor”, finalizou.

Para atender aos novos cooperados 
na região, João Batista (ger. Camda – filial 
Uberlândia) estará à disposição. “Este era 
um projeto que agora veio a se concretizar 
com o intuito de agregar aos nossos coope-
rados e também a toda região. Valorizar o 
homem do campo com seriedade e res-
peito, essa é nossa missão. Recentemente 5 

novas unidades foram instaladas em MG e 
nossa ideia é crescer cada vez mais. Estamos 
prontos para receber todos”, apontou.

Finalizando, Waldomiro Teixeira de 
Carvalho Junior (dir.super. Camda) falou 
em nome da Camda. “Nós agradecemos a 
todos vocês da Coocacer assim como tam-
bém a todas as instituições presentes. Ao 
longo desses 52 anos conseguimos entender 
a importância de se produzir no Brasil e que 
somos uma cooperativa que reunimos todas 
as atividades que envolvem o agronegócio. 
Sendo assim, convido os cafeicultores da 
região e cooperados da Coocacer a também 
se associar à Camda, que apresentará ótimas 
oportunidades, somando forças. Plantamos 
a semente que com certeza resultará em ex-
celentes frutos”, finalizou.

cooperado, encontrou perante a diretoria a 
possibilidade de estarmos realizando uma In-
tercooperação com a Cooperativa Agro Indus-
trial da Holambra que desde 1960 realiza com 
excelência, precisão e transparência o armaze-
namento e comercialização de grãos.

De acordo com a diretoria executiva 
das cooperativas envolvidas, “muito interes-
sante é a maneira de trabalho que ambas 
tem desempenhado ao longo dos anos, com 
crescimento sustentável que, a passos firmes, 
hoje podemos encontrar as duas cooperativas 
no ranking das 400 Maiores Empresas do 
Agronegócio (fonte revista Exame)”. 

“A intercooperação entre Camda e 
Holambra carrega mais de meio século de 
experiência no agronegócio e com gestões 
similares vai trazer ao cooperado a ferra-
menta de trava, venda, armazenamento e 
troca de sua produção alicerçada em sóli-
dos pilares de gestão”, pontuou Waldomiro 
Teixeira de Carvalho Junior, diretor superin-
tendente da Camda.

“Caro cooperado, a intercooperação 
é um passo fundamental que torna ambas as 
cooperativas mais fortes. Acreditamos que a 
intercooperação é uma das ferramentas para 
o futuro do cooperativismo”, finalizou.
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